
1

Programa de Apoio aos Programa de Apoio aos 
Projetos Produtivos SolidáriosProjetos Produtivos Solidários

FDR / SENAESFDR / SENAES

Vistorias realizadas no período deVistorias realizadas no período de
17/AGO  a  08/SET/200917/AGO  a  08/SET/2009

AMBIENTE DE FUNDOS CIENTÍFICO, AMBIENTE DE FUNDOS CIENTÍFICO, 
TECNOLÓGICO E DE DESENVOLVIMENTOTECNOLÓGICO E DE DESENVOLVIMENTO

BANCO DO NORDESTE
ESCRITORIO TECNICO DE ESTUDOS ECONOMICO DO NORDESTE
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UF Quant. Valor (R$) Famílias 
Beneficiárias

PE 10 1.012.395,00 1136
CE 10 989.003,00 112
BA 6 589.850,00 360
MG 6 572.195,60 180
PB 6 477.913,59 359
MA 4 393.228,00 382
SE 3 335.000,00 10
PI 2 200.000,00 
AL 2 170.000,00 218
RN 1 70.000,00 

TOTAL 50 4.809.585,19 2757

Programa de Apoio 
aos Projetos Produtivos Solidários
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RESUMO 

período de 17 de agosto a 08 de setembro 

7 Entidades 

16 Grupos Produtivos Solidários:

4 Grande Bom Jardim - Fortaleza 

3 Salvador

1 Acarape 

1 Baturite

2 Quixadá

2 Aracati

1 Fortim

2 Beberibe

FDR SENAES - PROJETOS SOCIAIS SELECIONADOS 
PARA VISTORIA   AGOSTO / SETEMBRO 2009

NOVOS ALAGADOS – SALVADOR – BA

1985 – população de 17.134 habitantes, sendo 99% afr o-descendente,
1989 – população de 19.000 habitantes, com 3.541 res idências, das quais 2.600 
palafitas, com uma média de 4,88 pessoas por habita ção.
2000 – população de 25.600 habitantes (enseada e arr edores).

NOVOS ALAGADOS – SALVADOR – BA

2004 – pesquisa da Sociedade 1º de Maio com 292 adol escentes e jovens, e 

indiretamente com 3.340 familiares, revelou 51,08% dos entrevistados com 

alguma forma de desestruturação familiar, 26% das m ulheres atuando em 

trabalho não formal, com 3% ganhando de 1 a 2 salár ios mínimos;
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NOVOS ALAGADOS – SALVADOR – BA

2004 - Para 65,7% das famílias a sobrevivência depen de dos atuais programas 

governamentais, como o PETI (Programa de Erradicaçã o do Trabalho Infantil), Bolsa Família 

e Agente Jovem. Os 66,44% das crianças e adolescent es beneficiários participavam de 

atividades e projetos comunitários em horário extra -escolar. Dentre os 33,56% que não 

recebiam auxílio, 16,05% eram crianças e adolescent es perambulando pelas ruas da 

comunidade, enquanto seus responsáveis trabalhavam e passíveis de captação como 

“aviões” para o narcotráfico

NOVOS ALAGADOS – SALVADOR – BA

2004 - 16,45% dos adolescentes entre 13 e 18 anos em  situação de trabalho 

infanto-juvenil urbano, exercendo atividades de amb ulantes (0,5%), biscateiros 

(13,5 %), bicos (16,5%), catadores de latinhas de r efrigerante e garrafas PETI 

(8,2%), faxineiras (10%), babás (10,5%), marisqueir as (2%), pescadores (1%).

PARQUE SÃO BARTOLOMEU / BACIA DE OXUM NOVOS ALAGADO S – SALVADOR – BA
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NOVOS ALAGADOS – SALVADOR – BA
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VigênciaVigência: novembro/2008  a novembro/2009

Local de realizaçãoLocal de realização:   Novos Alagados – periferia de Salvador - BA.

Objetivo geral:Objetivo geral:

Contribuir para melhor distribuição da renda e redu ção das desigualdades Contribuir para melhor distribuição da renda e redu ção das desigualdades 
sociais no Território de Novos Alagados, contemplan do prioritariamente sociais no Território de Novos Alagados, contemplan do prioritariamente 
os fatores produtivos, geradores de postos de traba lho e renda, sob forma os fatores produtivos, geradores de postos de traba lho e renda, sob forma 
associativa de  Economia Solidária.associativa de  Economia Solidária.

RESSOPRI – SOCIEDADE 1º DE MAIO 
DE NOVOS ALAGADOS

PROJETO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA 
PARA NOVOS ALAGADOS

Objetivos especificos:Objetivos especificos:

. Criar e formalizar o Banco Comunitário de Economia  Solidária da . Criar e formalizar o Banco Comunitário de Economia  Solidária da 
Cooperativa de Trabalho de Novos AlagadosCooperativa de Trabalho de Novos Alagados-- COPNA;COPNA;

. Viabilizar o processo de  produção dos Grupos Asso ciativos  da Gráfica e . Viabilizar o processo de  produção dos Grupos Asso ciativos  da Gráfica e 
Encadernação, de Costura e Modelagem, de Produção d e Massas Encadernação, de Costura e Modelagem, de Produção d e Massas 
Alimentícias e de  Coleta de Material Reciclável, c om o modelo da Alimentícias e de  Coleta de Material Reciclável, c om o modelo da 
experiência em Economia Solidária do Banco Comunitá rio Fortaleza,  em experiência em Economia Solidária do Banco Comunitá rio Fortaleza,  em 
atividade na comunidade;atividade na comunidade;

. Capacitar os participantes na área de Comercializa ção e Marketing e na . Capacitar os participantes na área de Comercializa ção e Marketing e na 
linha da Educação Sóciolinha da Educação Sócio--Produtiva e Empreendedora;Produtiva e Empreendedora;

RESSOPRI – SOCIEDADE 1º DE MAIO 
DE NOVOS ALAGADOS
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RESSOPRI – GRUPO PRODUTIVO SOLIDÁRIO / COOPERATIVA D E TRABALHO NOVOS 

ALAGADOS /  COLETA SELETIVA DE MATERIAL RECICLAVEL

RESSOPRI – GRUPO PRODUTIVO SOLIDÁRIO / COOPERATIVA D E TRABALHO NOVOS 

ALAGADOS /  COLETA SELETIVA DE MATERIAL RECICLAVEL

RESSOPRI – GRUPO PRODUTIVO SOLIDÁRIO  RECICLAGEM E C OLETA SELETIVA
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RESSOPRI – GRUPO PRODUTIVO SOLIDÁRIO        
CORTE COSTURA CONFECÇÃO

RESSOPRI – GRUPO PRODUTIVO SOLIDÁRIO        
CORTE COSTURA CONFECÇÃO

RESSOPRI – GRUPO PRODUTIVO SOLIDÁRIO        
MASSAS ALIMENTICIAS   



8

RESSOPRI – GRUPO PRODUTIVO SOLIDÁRIO        
MASSAS ALIMENTICIAS   

RESSOPRI – REUNIÃO DA EQUIPE DO BANCO COM A 
DIREÇÃO DA ENTIDADE E COORDENAÇÃO DO PROJETO

RESSOPRI – SOCIEDADE 1º DE MAIO 
DE NOVOS ALAGADOS

Principais resultados 
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VigênciaVigência: outubro/2008  a janeiro/2009

Local de realizaçãoLocal de realização :   Baturité – CE e Flores - PE

Objetivo geral: Objetivo geral: 
Contribuir com a melhoria das condições de vida, so ciais e econômicas, de 
pequenos produtores e produtoras rurais, através de  empreendimentos 
solidários, nos Estados do Ceará e Pernambuco
Objetivos específicos:Objetivos específicos:
•Propiciar a 28 pequenos produtoras e produtoras rur ais  o acesso a recursos 
que favoreçam a ampliação dos negócios solidários c om criação coletiva e 
animais.
•Transmitir a 28 pequenos produtores e produtoras ru rais a técnicas gerenciais 
básicas que possibilitem um maior e melhor rendimen tos de suas atividades 
econômicas.

OBRA KOLPING DO BRASIL 
COORDENAÇÃO REGIONAL NORDESTE

OBRA KOLPING DO BRASIL – GRUPO GRUPO PRODUTIVO SOLID ÁRIO
COMUNIDADE KOLPING SITIO COIÓ (BATURITÉ-CE)

OBRA KOLPING DO BRASIL – GRUPO GRUPO PRODUTIVO SOLID ÁRIO
COMUNIDADE KOLPING SITIO COIÓ (BATURITÉ-CE)
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OBRA KOLPING DO BRASIL – GRUPO GRUPO PRODUTIVO SOLID ÁRIO
COMUNIDADE KOLPING SITIO COIÓ (BATURITÉ-CE)

OBRA KOLPING DO BRASIL – GRUPO GRUPO PRODUTIVO SOLID ÁRIO
COMUNIDADE KOLPING SITIO COIÓ (BATURITÉ-CE)

OBRA KOLPING DO BRASIL – GRUPO GRUPO PRODUTIVO SOLID ÁRIO
COMUNIDADE KOLPING SITIO COIÓ (BATURITÉ-CE)
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FUNDO KOLPING DE APOIO A PROJETOS SOLIDÁRIOS 
NOS ESTADOS DO CEARÁ, ALAGOAS E PERNAMBUCO 

VigênciaVigência:   janeiro/2006 a abril/2007

Local de realizaçãoLocal de realização : Acarape (CE); Vitória de Santo Antão (PE); Flores  (PE) e 
Triunfo (PE)

Objetivo geral: 

Contribuir para a melhoria das condições de vida, s ociais e econômicas, de 
pequenos produtores e prestadores de serviço, no âm bito da geração de 
renda, auto-organização e criação de postos de traba lho, nos Estados de 
Alagoas, Pernambuco e Ceará.

OBRA KOLPING DO BRASIL 
COORDENAÇÃO REGIONAL NORDESTE

FUNDO KOLPING DE APOIO A PROJETOS SOLIDÁRIOS 
NOS ESTADOS DO CEARÁ, ALAGOAS E PERNAMBUCO 

Objetivos específicosObjetivos específicos

•Formação do Fundo Rotativo de Projetos Produtivos.

•Acesso de grupos de pequenos produtores e prestador es de serviço a 
recursos financeiros, beneficiando, no mínimo, a 20  pequenos produtores e 
prestadores de serviço;

•Capacitação gerencial básica de, no mínimo, 20 pequ enos produtores e 
prestadores de serviços

OBRA KOLPING DO BRASIL 
COORDENAÇÃO REGIONAL NORDESTE

OBRA KOLPING DO BRASIL – GRUPO GRUPO PRODUTIVO SOLID ÁRIO
LANCHES E REFEIÇÕES  (ACARAPE-CE)
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OBRA KOLPING DO BRASIL – GRUPO GRUPO PRODUTIVO SOLID ÁRIO
LANCHES E REFEIÇÕES  (ACARAPE-CE)

OBRA KOLPING DO BRASIL – GRUPO GRUPO PRODUTIVO SOLID ÁRIO
LANCHES E REFEIÇÕES  (ACARAPE-CE)

OBRA KOLPING DO BRASIL 
COORDENAÇÃO REGIONAL NORDESTE (FORTALEZA-CE)

Principais resultados 
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MÃOS QUE RECRIAM TERRITÓRIOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS   
ECONOMIA SOLIDÁRIA NO SEMI ÁRIDO DO CEARÁ 

VigênciaVigência:   setembro/2008  a setembro/2009

Local de realizaçãoLocal de realização: Quixadá (CE)

Objetivo geralObjetivo geral: Desenvolver a formação e implementa ção de um Fundo 
Rotativo Solidário para empoderar 40 famílias socia l,  econômica e 
comunitariamente, nos valores da solidariedade, coo peração e auto gestão, 
sendo 30 da zona rural e 10 da zona urbana, beneficia das pelo Programa 
Bolsa Família, através de alternativas sustentáveis  de geração de trabalho e 
renda nos ramos da alimentação, apicultura, hortifr utos, criação de 
pequenos animais e confecção /acessórios de vestuár ios.

CDTIS – CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DO 
TRABALHO INTEGRADO AO SOCIAL

MÃOS QUE RECRIAM TERRITÓRIOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS   
ECONOMIA SOLIDÁRIA NO SEMI ÁRIDO DO CEARÁ 

Objetivos EspecíficosObjetivos Específicos :

- Favorecer um processo emancipatório econômico de 3 0 famílias de 
agricultores e agricultoras de baixa renda, benefic iadas pelo Programa 
Bolsa Família, através de um contínuo processo de c apacitação e 
construção de alternativas sustentáveis de geração de trabalho e renda no 
semi-árido;

- Favorecer  a  10 famílias da zona urbana, beneficia das pelo Programa Bolsa 
Família na constituição articulada solidariamente d e alternativas 
sustentáveis de geração de trabalho e renda:

- Fortalecer um processo de comercialização e intercâ mbio dos produtos 
produzidos pelas famílias participantes do fundo rot ativo solidário, através 
da realização mensal de um espaço de feira da econom ia solidária e popular; 

CDTIS – CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DO 
TRABALHO INTEGRADO AO SOCIAL

CDTIS – CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DO 
TRABALHO INTEGRADO AO SOCIAL
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CDTIS – MÃOS QUE RECRIAM TERRITÓRIOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS -
ECONOMIA SOLIDÁRIA NO SEMI ÁRIDO DO CEARÁ

CDTIS – TERRITÓRIOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS 
TERRITÓRIO CAFÉ CAMPESTRE 

CDTIS – TERRITÓRIOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS 
TERRITÓRIO CAFÉ CAMPESTRE 

Sr. Clarício, boa tarde!
Em relação ao Território de Café Campestre, começam os com o curso de corte-costura, 
estamos providenciando juntamente com o apoio da SD S e com a Prefeitura Municipal, 
o engenheiro que fará as medidas necessárias para a s construções previstas para os 
grupos poderem começar a produzir e assim começar a  desenvolver seus produtos e 
sua comunidade.
sem mais para o momento, é isso que gostaria de pas sar para você e para a instituição 
na qual trabalha e coordena os projetos. abraços e até mais.

(Bruno – coordenador técnico do projeto)
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CDTIS – TERRITÓRIOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS 
TERRITÓRIO CAFÉ CAMPESTRE 

CDTIS – TERRITÓRIOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS 
GRUPO ARTESANATO RENASCER 

... nós gestores do projeto já repassamos os recurs os para os grupos produtivos do 
Território Renascer-São João, onde ficaram fechados  4 grupos produtivos: alimentação, 
confecção de roupas íntimas, confecção de sandálias  e artesanato, nos quais todos 
assinaram os respectivos termos de participação no fundo rotativo solidário tanto individual 
como coletivo, com nº de RG e CPF. (Bruno – coordena ção do projeto)

CDTIS – TERRITÓRIOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS 
GRUPO ARTESANATO 
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CDTIS – MÃOS QUE RECRIAM TERRITÓRIOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS -
ECONOMIA SOLIDÁRIA NO SEMI ÁRIDO DO CEARÁ

CDTIS – MÃOS QUE RECRIAM TERRITÓRIOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS -
ECONOMIA SOLIDÁRIA NO SEMI ÁRIDO DO CEARÁ

Principais resultados 
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REDE BODEGAS: 
CONSTITUINDO FUNDOS DE PRODUÇÃO 

E COMERCIALIZAÇÃO SOLIDÁRIA 

VigênciaVigência: JULHO/2008  a JANEIRO/2010

Local de realizaçãoLocal de realização: Fortaleza, Maracanaú, Aracati, F ortim, Itapuí, Beberibe, 
Itaiçaba, Palhano, Russas, Limoeiro, Morada Nova, J aguaribe, Pereiro, 
Tiangua, Voçosa do Ceará, Ubajara e Granja 

Objetivo geralObjetivo geral: Fomentar as ações de produção e com ercialização dos 
grupos/comunidades acompanhados através de Fundos R otativos e 
Solidários vinculados a Rede Bodegas: Budega do Pov o, Bodega Nordeste 
Vivo e Solidário e Budegama, com vistas à consolida ção das práticas de 
Economia Popular Solidária no Estado do Ceará.

CÁRITAS BRASILEIRA – REGIONAL  CEARÁ 
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REDE BODEGAS: 
CONSTITUINDO FUNDOS DE PRODUÇÃO 

E COMERCIALIZAÇÃO SOLIDÁRIA 

Nascido no ano de 2004, o Projeto de Bodegas Nascido no ano de 2004, o Projeto de Bodegas –– Espa ços Agro ecológicos e Espaços Agro ecológicos e 

Solidários foi constituído por produtores/as famili ares e grupos acompanhadas pela Solidários foi constituído por produtores/as famili ares e grupos acompanhadas pela 

Pastoral Social da Diocese de Tianguá e Cáritas Dio cesana de Limoeiro do Norte, num Pastoral Social da Diocese de Tianguá e Cáritas Dio cesana de Limoeiro do Norte, num 

total de 90 famílias de 11 comunidades na Diocese d e Tianguá e 27 grupos da Diocese total de 90 famílias de 11 comunidades na Diocese d e Tianguá e 27 grupos da Diocese 

de Limoeiro. de Limoeiro. 

Hoje, a Rede Bodegas Hoje, a Rede Bodegas –– Bodegama, Bodega Nordeste Vi vo e Solidário e Budega do Bodegama, Bodega Nordeste Vivo e Solidário e Budega  do 

Povo, atuam em 67 comunidades com 340 associados, a poiando projetos de Povo, atuam em 67 comunidades com 340 associados, a poiando projetos de 

agricultura familiar e agro ecologia, beneficiament o de grãos, hortas comunitárias e agricultura familiar e agro ecologia, beneficiament o de grãos, hortas comunitárias e 

orgânicas, criação de pequenos animais, piscicultur a e apicultura, artesanato e orgânicas, criação de pequenos animais, piscicultur a e apicultura, artesanato e 

pequenas industrias rurais.pequenas industrias rurais.

Com o presente projeto esperaCom o presente projeto espera--se implementar 03 Fu ndos Rotativos Solidários de se implementar 03 Fundos Rotativos Solidários de 

apoio aos sistemas produtivos e de comercialização d os produtos da agroecologia e apoio aos sistemas produtivos e de comercialização d os produtos da agroecologia e 

da economia solidária dos grupos articulados e inte grantes da Rede Bodegas já da economia solidária dos grupos articulados e inte grantes da Rede Bodegas já 

constituído e implantado.constituído e implantado.

CÁRITAS BRASILEIRA – REGIONAL  CEARÁ 

CÁRITAS REGIONAL 
BODEGA NORDESTE SOLIDÁRIO (ARACATI)
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CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM MADEIRA 
(Comunidade Cumbe - Aracati)

CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM MADEIRA 
(Comunidade Cumbe - Aracati)

CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM TECIDO  
(Comunidade Volta - Fortim)
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CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM TECIDO  
(Comunidade Volta - Fortim)

CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM TECIDO  
(Comunidade Prainha do Canto Verde - Beberibe)

CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM TECIDO  
(Comunidade Prainha do Canto Verde - Beberibe)
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CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM TECIDO  
(Comunidade Prainha do Canto Verde - Beberibe)

CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM TECIDO  
(Comunidade Prainha do Canto Verde - Beberibe)

CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM TECIDO  
(Comunidade Prainha do Canto Verde - Beberibe)
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CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM TECIDO  
(Comunidade Prainha do Canto Verde - Beberibe)

CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM TECIDO  
(Comunidade Prainha do Canto Verde - Beberibe)

CÁRITAS REGIONAL - GRUPO DE ARTESANATO EM TECIDO  
(Comunidade Prainha do Canto Verde - Beberibe)
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CÁRITAS BRASILEIRA – REGIONAL  CEARÁ 

Principais resultadosPrincipais resultados
Geração de renda: Geração de renda: A Bodega de Aracati realiza tem venda média 

mensal de R$ 3.000,00; as artesãs da Prainha do Can to Verde 
incrementam a renda familiar em R$ 150,00 em média;  e o artesanato já é 
a principal fonte de renda das familias visitadas n a Comunidade do 
Cumbe, em Aracati, e Volta, no Fortim.      
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VigênciaVigência:   abril / 2006 a outubro/2009

Local de realizaçãoLocal de realização :   Grande Bom Jardim, município de Fortaleza - CE

Objetivo GeralObjetivo Geral : 

Promover o acesso a recursos financeiros e a assist ência técnica e social à 
criação e consolidaçãode 03 (três) arranjos produti vos solidários previstos 
nos planos estruturantes de desenvolvimento do Gran de Bom Jardim, 
potencializando a autonomia econômica, a equidade de  gênero das famílias 
em situação de pobreza e o respeito aos ecossistemas . 

FUNDESOL – AGENCIA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL E 
SOCIOECONOMIA SOLIDÁRIA
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Objetivos Específicos :

• Desenvolver competências, habilidades e valores par a a gestão econômica, a 
vivência da solidariedade, a inclusão educacional, consumo sustentável e a 
autogestão dos processos de trabalho;

•Conceder financiamentos para a criação e consolidaç ão de três arranjos 
produtivos associativos e comunitários de produção de bens de serviço, por 
exemplo: confecção, alimentos e coleta seletiva/rec iclagem de lixo;

•Envolver as famílias na mobilização do desenvolvimen to local da Região do 
Grande Bom Jardim estimulando a participação cidadã , fortalecendo o 
Conselho do Desenvolvimento Local, as associações c omunitárias e a Rede 
DLIS;

FUNDESOL – AGENCIA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL E 
SOCIOECONOMIA SOLIDÁRIA
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ARRANJOS PRODUTIVOS SOLIDÁRIOS APOIADOS

CULTURA
35 pessoas

CONFECÇÃO
30 pessoas

ALIMENTAÇÃO
25 pessoas

SERVIÇOS
30 pessoas
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FUNDESOL - GRUPO PRODUTIVO SOLIDARIO       
MULTE SERVIÇOS

FUNDESOL – GRUPO PRODUTIVO SOLIDÁRIO        
SLOGAN SERIGRAFIA E BRINDES  
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FUNDESOL – GRUPO PRODUTIVO SOLIDÁRIO            
TIA BETH  

FUNDESOL - GRUPO PRODUTIVO SOLIDARIO 
DIFERENTES FESTAS 

FUNDESOL - GRUPO PRODUTIVO SOLIDARIO 
DIFERENTES FESTAS 
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DIFICULDADES
• Retomar experiência e resignificar
• Enquadramento nos critérios
• Pactuação com não-beneficiários
• Superação de receios e traumas
• Fragilidade dos empreendimentos
• Integrar ações de produção-consumo
• Regularidade das instâncias de gestão
• Desmotivação com processos governamentais

FUNDESOL – AGENCIA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL E 
SOCIOECONOMIA SOLIDÁRIA

PERSPECTIVAS

• Direcionar os novos financiamentos para consolidar 
os atuais ramos produtivos

• Ampliar o valor do Fundo Rotativo para apoiar novos  
empreendimentos

• Captar recursos de pessoas físicas e jurídicas para  
aplicar no Fundo

• Adotar a metodologia do Fundo Solidário em outras 
linhas de financiamentos operados pela Fundesol em 
parcerias

FUNDESOL – AGENCIA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL E 
SOCIOECONOMIA SOLIDÁRIA

GRUPOS SOLIDÁRIOS
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CAPACITAÇÃO 

PRODUÇÃO
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Claricio dos Santos Filho Claricio dos Santos Filho 
Consultor InternoConsultor Interno

claricio@bnb.gov.brclaricio@bnb.gov.br
85 329985 3299--34113411

AMBIENTE DE FUNDOS CIENTÍFICO, AMBIENTE DE FUNDOS CIENTÍFICO, 
TECNOLÓGICO E DE DESENVOLVIMENTOTECNOLÓGICO E DE DESENVOLVIMENTO

BANCO DO NORDESTE
ESCRITORIO TECNICO DE ESTUDOS ECONOMICO DO NORDESTE


